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Como Crescer para Alcançar O Zohar
Quando lemos O Zohar, a coisa mais importante é nos unirmos ao texto. Se lembrarmos que a Luz nos influencia, isto basta.
Uma criança vive entre os adultos, mas o que ela entende das conversas e atitudes desses adultos? Ela conhece o mundo deles? Não, tudo é segredo para ela. Nós somos criados pela natureza como uma criança entre os adultos. Sem entender nada ou estar pronto para tal, a criança percebe tudo por meio do “ardor circundante”.
Esta é a maneira pela qual o desenvolvimento acontece. Gradualmente, de forma indireta e de fora, a criança começa a absorver tudo dos adultos e sintoniza-se com eles sem entender, antes do tempo, o que está acontecendo. Ao entrar neles através de seus desejos, ela começa a sentir e depois a entender. Primeiro, isso desenvolve nela novos sentidos e desejos (Kelim), e depois a mente.

Quando somos adultos, nós não nos desenvolvemos, mas apenas nos satisfazemos com conhecimentos e sensações. Nossos sentidos não se desenvolvem mais. Eles somente podem se desenvolver sob a condição de que a pessoa entre numa “área” onde mesmo sem entender ou sentir nada, deseje tornar-se similar à mesma. Por meio desse desejo e impulso, sem entender ou conhecer nada, ela começa a absorver as forças dessa área e isso a desenvolve.

Os adultos não atravessam os mesmos desenvolvimentos internos que as crianças; eles simplesmente satisfazem seus desejos anteriores. Tanto no nosso mundo quanto no mundo espiritual, novos desejos só podem crescer quando você quer sentir e descobrir onde você está.

Quando eu leio O Zohar, eu não sei sobre o que ele está falando. Mas como eu desejo revelar essa imagem, eu desenvolvo o sentido através do qual a minha alma percebe. É por isso que está escrito: “O estudo não acontece através da razão”. (Lo HaHacham Lomed).
O nosso desenvolvimento espiritual acontece exatamente do mesmo jeito que um bebê se desenvolve em nosso mundo. Isso só pode acontecer quando o nível inferior anula-se totalmente diante do Nível Superior. Afinal, estamos aprendendo a sentir um mundo totalmente novo!

Os Cabalistas escrevem sobre isso em muitos artigos. O Baal HaSulam escreve em “Discurso em Celebração à Conclusão do Zohar” que o estudante deve se anular diante do Rav (professor) como uma criança diante do adulto. Este é o único jeito de você conseguir atingir um estado mais elevado.

 

Nas Ondas da Realização Espiritual

O que o conhecimento nos proporciona, se ao lermos O Zohar não podemos lembrar de nada no momento seguinte?

O conhecimento não nos proporciona nada. Hoje eu sei algo, mas amanhã eu esqueço tudo isso. Por que eu esqueço? Se os meus desejos (Kelim) mudam, então amanhã, dentro dos meus novos desejos, eu não lembrarei o que eu sabia antes, porque não mais estarei dentro dos meus desejos anteriores.

Eu não posso transportar conhecimento de um nível para o outro somente através das sensações. Os  estados incluem um processo parecido com uma onda: conhecimento-sensação-conhecimento-sensação. Suponha que eu apenas tenha corrigido meus desejos em certo nível. De acordo com esse nível de correção dos meus desejos eu adquiro certo conhecimento e sensação da realidade, a realização de quem eu sou, em qual nível e em qual mundo.

Então surge um novo desejo. O nível anterior desaparece e eu sou inundado pela escuridão. O que permanece em mim? Todo mundo sabe que quando a sensação de escuridão vem até você, todas as sensações anteriores desaparecem e você não pode mais trabalhar com elas. Porém, se você começa a trabalhar com esse novo nível, essa nova escuridão, o seu esforço evoca uma nova Luz que vem e o corrige. Então, você vai para um novo estado, onde você tem um entendimento mais profundo do conhecimento anterior baseado nesse novo conhecimento superior.

Portanto, você nunca deve levar o conhecimento em consideração. Ele sempre estará lá, e sempre penetrará o desejo correto. A coisa mais importante é corrigir o desejo. Então, tudo que for preciso ser revelado nele, será revelado, mas não faz sentido ficar preocupado com isso.

É por isso que as pessoas que estudam corretamente deixam a aula sem se lembrar de nada. Elas apenas ficam com uma impressão generalizada. Essa impressão é gravada em seus sentidos em vez de seus entendimentos. Ela permanece na memória sensorial, não na memoria mental.

De modo algum eu desprezo a razão. Na verdade, eu sou atraído ao conhecimento e ao estudo sério. Porém, quando a pessoa estuda através do ponto no coração, ela não lembra ou entende o que estuda, até que suas sensações desenvolvam-se suficientemente, e ela comece a entender com seus sentimentos. Então ela entende “o que está sentindo”.

Acontece que o que você estudou por anos desaparece e os “resultados do estudo” não são aparentes. O resultado não deveria ser mostrado em seu conhecimento, mas na correção de suas qualidades pela Luz de Correção (Ohr Makif), isto é, em suas qualidades.

Isto é muito diferente de estudar numa universidade, onde a pessoa estuda de quatro a seis anos, torna-se especialista em determinado assunto, e depois escreve uma dissertação por mais alguns anos. Onde está o conhecimento claro da pessoa que estuda Cabalá por dez anos? O que ela ganhou? Parece como se ela não tivesse nada para mostrar. Isso porque a cada dia ela nasce novamente, em novas qualidades, até que ela alcance a revelação.

Quando ela alcança a revelação, isto é gravado em seu nível. Assim, nos estado de ascensão ela realmente tem o domínio do material e possui conhecimento. Mas nos estados de descenso, ela está na escuridão e somente sua experiência a apoia. (Veja o artigo do Baal HaSulam, “O que é o Apoio na Torá, no trabalho”)

A pessoa tem que entender que até atingirmos a Correção Final, as circunstâncias variam bastante, e que nós só deveríamos considerar a altura ou o nível da Correção. O conhecimento sempre acompanhará a pessoa de acordo com seu grau.

